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O SINAL ADMIRÁVEL do Presépio, muito amado pelo povo cristão, não cessa 
de suscitar maravilha e enlevo. Representar o acontecimento da natividade de Je-
sus equivale a anunciar, com simplicidade e alegria, o mistério da encarnação do 
Filho de Deus. De fato, o Presépio é como um Evangelho vivo que transvaza das 
páginas da Sagrada Escritura. Ao mesmo tempo que contemplamos a representa-

“Que sinal admirável!”

ção do Natal, somos convidados a colocar-nos espiritualmente a caminho, atraí-
dos pela humildade d’Aquele que Se fez homem a � m de Se encontrar com todo o 
homem, e a descobrirmos que nos ama tanto, que Se uniu a nós para podermos, 
também nós, unir-nos a Ele... (Carta do Papa Francisco sobre o signi� cado od 
Presépio - Pág. 3)

Diocese celebra Cristo Rei do Universo Dia Mundial dos Pobres é celebrado nas paróquias
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Conselho de Leigos Cristo Rei - 
a Verdade

Chico Surian

/
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CRISTO REI – A verdade - ANO C 
- 2019 (Homilia de D. Tarcísio Scara-
mussa,SDB, Bispo Dioesano de Santos 
na Solenidade de Cristo Rei do Univer-
so - 24 de novembro de 2019 - Arena 
Santos/SP)

Ao instituir a Festa de Cristo Rei, em 
1925, o Papa Pio XI afi rmou que “é inútil 
esperar paz duradoura entre os povos, 
enquanto os indivíduos e as nações se 
recusarem a reconhecer e proclamar 
a Soberania de Nosso Senhor Jesus 
Cristo”. De fato, recusar a presença de 
Deus é a grande cegueira do laicismo, e 
negar sua existência é a grande mentira 
dos nossos tempos.

Aceitar o reinado de Cristo signifi ca 
reconhecê-lo como nosso Salvador e 
Mestre, e deixar que conduza nossa vida 
nos caminhos de seu Reino.

Na Festa deste ano, estamos destacan-
do um aspecto muito importante para o 
seguimento de Jesus Cristo, que está sin-
tetizado no lema: “Todo aquele que é da 
verdade, escuta a minha voz” (Jo 18,37).

No mundo onde estão misturados tri-
go e joio, o seguidor de Jesus precisa estar 
em constante estado de discernimento e 
escolha, confrontando sempre a realidade 
com a luz do Evangelho. Esta luz nos faz 
reconhecer o trigo da verdade do Reino de 
Deus nesta plantação, e afastar as trevas 
do joio da mentira aí presentes.

São muitas as formas de mentira que 
precisamos reconhecer e afastar: . hoje em dia, com o crescimento 
das redes sociais, aumentaram também 
as chamadas notícias falsas (fake news), 
que espalham  mentiras e fofocas sobre 
pessoas e instituições, com o objetivo de 
desqualifi cá-las e destrui-las;. outra expressão da mentira é a 
“falsidade ideológica”, quando alguém 
omite a verdade ou faz declaração falsa 
com objetivo de obter vantagens pesso-
ais ou prejudicar os outros; ou quando 
se faz passar por outra pessoa com perfi s 
falsos para ocultar sua identidade e não 
responder por suas mentiras;. entre tantas outras formas muito 
comuns de mentira, está também a hi-
pocrisia ou duplicidade de vida: é fi ngir 
ter fé, virtudes, ideais e sentimentos que 
não se possui na verdade, e muitas vezes 
exigir dos outros que tenham determi-
nado padrão de conduta moral que a 
gente mesmo não assume;. não é necessário se estender muito 
nos exemplos de tantas mentiras que 
dizemos ou de verdades que negamos 
tantas vezes.

 A verdade é de Deus. A mentira é 
do demônio, o pai da mentira. São João 
nos relata estas palavras de Jesus aos 
fariseus, a quem chamava de hipócri-
tas: “Vós tendes como pai o demônio 
e quereis fazer os desejos de vosso pai. 
Ele era homicida desde o princípio e 
não permaneceu na verdade, porque 
a verdade não está nele. Quando diz 
a mentira, fala do que lhe é próprio, 
porque é mentiroso e pai da mentira. 
Mas eu, porque vos digo a verdade, não 
me credes. ... Quem é de Deus ouve as 
palavras de Deus, e se vós não as ouvis 
é porque não sois de Deus” (Jo 8,44).

Verdade e fi delidade são atributos de 
Deus que dão segurança aos homens. 
”As obras de suas mãos são verdade e 
justiça, imutáveis os seus preceitos” (Sl 
111,7). As palavras de Deus são verdade, 
elas se realizam, e nós podemos funda-
mentar nossa vida sobre elas. 

A verdade de Deus e a fi delidade de 
seu amor se revelam em Jesus Cristo, 
“caminho, verdade e vida”. São Paulo 
afi rma que o homem deve submeter-se 
a essa verdade como a única norma de 
sua vida: “Corríeis bem. Quem, pois vos 
cortou os passos para não obedecerdes à 
verdade” (Gl 5,7)? Jesus Cristo é a verdade 
do Pai que vem ao nosso encontro. Ele não 
apenas diz a verdade, mas é a verdade de 
Deus falando e agindo em sua pessoa. 

O evangelista João apresenta Jesus 
como a verdadeira luz (Jo 1,9; 8,12; 1 
Jo 2,8), o verdadeiro pão (Jo 6,12), o 
bom (verdadeiro) pastor (Jo 10,11.14), 
a verdadeira (autêntica) vinha (Jo 15,1). 
O seu julgamento é verdadeiro e váli-
do por direito, porque é o julgamento 
do Pai (Jo 7,18). Aquele que o enviou 
existe realmente (Jo 7,28) e é verídico 
(Jo 8,26), em oposição àquele que era 
mentiroso desde a origem e à sua raça, 
o mundo infi el” (Jo 8,44). A verdade 
ou a realidade da revelação em Jesus 
Cristo (Jo 8,40.45) é uma realidade 
dinâmica: ela liberta o fi el (Jo 8,31), 
purifi ca-o (Jo 15,2), age nele (2 Jo 2), 
consagra-o a Deus; Cristo ora para que 
seus discípulos sejam consagrados na 
verdade (“Consagra-os na verdade: tua 
palavra é a verdade” (Jo 17,17-19).

Jesus une sua realeza à verdade. 
Quando Pilatos lhe pergunta: “És, por-
tanto, rei?”, Jesus lhe responde: “Sim, eu 
sou rei. É para dar testemunho da verdade 
que nasci e vim ao mundo. Todo o que é 
da verdade ouve a minha voz” (Jo 18,37). 
Assim, Jesus explica o verdadeiro sentido 
de sua realeza. Ele é rei, mas não com 
um reino deste mundo. Essa revelação 
é o fundamento de sua realeza. Ele nos 
revela o mistério de sua pessoa, como 
testemunha autêntica da verdade.

A fé em Jesus Cristo é um apelo 
constante à conversão e à fi delidade ao 
Evangelho. Jesus é o caminho, a verdade 
e a vida. Por isso, ele inicia sua pregação 
com o convite: “convertei-vos. O Reino de 
Deus está próximo” (Mt 4,17). É preciso 
converter-se à verdade que é Jesus Cristo.

A Carta aos Colossenses nos fala da 
realidade verdadeira deste reinado de 
Jesus que já está acontecendo em nossa 
vida (Cl 1,13-20):. Em Cristo, o Pai  nos redimiu e nos 
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É Natal
Estamos em dezembro, vivendo 

as semanas do Advento que nos 
exorta a um posicionamento de 
espera de uma festa impar para nós 
cristãos: o Natal.

Natal é festa de alegria, deluz e 
de Paz; é uma grande festa em fa-
mília. Realmente no Natal, tudo fala 
de alegria :cores, música, presentes. 

Infelizmente o mundo, dois mil 
anos depois da vinda de Cristo, não é 
uma terra de alegria. Há incontáveis 
tragédias: lares desunidos, fome, 
miséria, violência, degradação, su-
borno, drogas e divisões. O mundo 
está cheio de dramáticos confl itos 
que não provocam alegria.

A festa do Natal coloca diante 
de nossos olhos a alegria vivida por 
Deus na terra dos homens. Esta 
certeza injeta em nossos corações 
a esperança. Alegria e esperança 
caminham juntas.

Natal é festa de luz! Tudo é clari-
dade na festa que está para chegar. 
Cristo é a verdadeira luz que brilha 
nas trevas do mundo. Veio como luz, 
mas as trevas não o acolheram. Até 
o fi nal da vinda do Senhor, haverá 
uma luta entre as trevas e a luz. Cris-
to será vitorioso com sua luminosa 
e gloriosa ressureição.

O homem entregue a si mesmo 
é todo  trevas. O homem que vai se 
abrindo a Deus vai se tornando cla-
ridade. Pelo batismo renunciamos 
às obras das trevas e nos revestimos 
da luz. Cristo que vem no Natal joga 
luz nos encontros que realizamos, 
nas ofensas que sofremos , na fa-
mília que constituímos, na dor que 
sobrevêm, na morte inevitável.

A fé é luz que penetra no nosso 
projeto de vida e nos faz compre-
ender o sentido da tudo: da dor, do 
perdão e da generosidade, do ser 
livre e do entregar-se na solidarie-
dade.

Natal é festa da Paz! É a festa 
do diálogo, da confraternização. 
Deus vem derramar seu perdão no 
coração do homem e inaugurar o 
tempo da paz. Esse menino que vem 
é chamado Príncipes da Paz! Sonho 
dourado de todos os tempos! Mas o 
que temos à nossa volta é a violên-
cia; nas ruas e praças; nas casas e 
nos corações há muita falta de paz. 
Aí estão os assaltos e mortes injustas 
dos poderosos contra os mais fracos.

O egoísmo é a fonte de toda a 
violência. O pecado está na raiz de 
todas as guerras: nas famílias, no 
trabalho, na administração pública. 
Os homens não aceitam viver na 
dinâmica do dom, da partilha, do 
amor. Quando Jesus ressuscitou e 
apareceu aos seus discípulos, deu-
lhes o presente da Paz.

Peçamos a Cristo que faça de 
nós neste Natal, instrumentos da 
Paz, espalhando amor, alegria nesta 
terra de violência. Peçamos também 
que fortaleça a nossa Igreja para que 
possa ser sinal de união e reconcilia-
ção e que seus membros se tornem 
arauto da Paz, da Alegria e da Luz.

Feliz Natal a todos/as.

Maria Helen a Lambert -                                 
CODILEI

libertou do poder das trevas, perdoou 
nossos pecados e nos recebeu no reino 
de seu Filho amado;. Em Cristo, contemplamos a ima-
gem do Deus invisível, o primogênito de 
toda a criação; foi por causa de Cristo 
que tudo foi criado, as coisas do céu e da 
terra, as visíveis e as invisíveis, os tronos 
e dominações, as soberanias e poderes;. Cristo é a cabeça do corpo, isto é, 
da Igreja. Ele é o princípio e o primogê-
nito dentre os mortos;. Em Cristo Deus reconcilia consigo 
todos os seres, realizando a paz pelo 
sangue da sua cruz!

Toda essa realidade maravilhosa é 
verdade que queremos acolher em nossa 
vida de cristãos chamados a ser trigo 
da verdade no meio do joio da mentira. 

Lembrando hoje também o Dia Nacio-
nal dos Leigos e Leigas, devemos renovar 
este compromisso com a verdade num 
mundo onde há muita mentira, para ser 
sal da terra e luz do mundo. Cristo nos 
chama a segui-lo na Igreja, verdadeiro 
sinal e instrumento de seu Reino já 
presente neste mundo. E como Igreja 
nos dias atuais nos chama a sermos 
comunidades eclesiais missionárias, 
continuando sua missão de anunciar a 
todos o Evangelho, para o crescimento de 
seu Reino em nossas cidades. 

Nosso Plano Diocesano de Evange-
lização é também uma manifestação 
de seu Reino em nosso meio. Devemos 
nos comprometer neste caminho que 
Ele nos indica pelo seu Espírito Santo.

A Virgem Mãe, Nossa Senhora do Rosá-
rio, continua assistindo-nos e protegendo-
nos. Sua ação na vida da Igreja é também 
uma verdade importante de nossa fé. 

Com Maria, proclamaremos mais 
uma vez nesta Festa que “Jesus Cristo, 
oferecendo-se na cruz, vítima pura e 
pacífi ca, realizou a redenção da huma-
nidade. Submetendo ao seu poder toda 
criatura, entregará à infi nita majesta-
de do Pai um reino eterno e universal: 
reino da verdade e da vida, reino da 
santidade e da graça, reino da justiça, 
do amor e da paz” (Prefácio da Festa 
de Cristo Rei). 
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Maria, de modo 
particular, é modelo 

da Igreja que se deixa 
conduzir pelo Espírito 

Santo, que pelo seu “Sim” 
torna possível a vinda de 

Cristo ao mundo em cada 
momento da história.

A Espiritualidade do Advento
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Palavra do Pastor

Dom Tarcísio Sca ra mussa,SDB
 - 6º Bispo Diocesano de Santos 

desde 6/5/2015

Palavra do Papa

1. O SINAL ADMIRÁVEL do Presépio, 
muito amado pelo povo cristão, não cessa 
de suscitar maravilha e enlevo. Repre-
sentar o acontecimento da natividade de 
Jesus equivale a anunciar, com simplici-
dade e alegria, o mistério da encarnação 
do Filho de Deus. De fato, o Presépio é 
como um Evangelho vivo que transvaza 
das páginas da Sagrada Escritura. Ao 
mesmo tempo que contemplamos a re-
presentação do Natal, somos convidados 
a colocar-nos espiritualmente a caminho, 
atraídos pela humildade d’Aquele que Se 
fez homem a fi m de Se encontrar com 
todo o homem, e a descobrirmos que 
nos ama tanto, que Se uniu a nós para 
podermos, também nós, unir-nos a Ele...

2. Passemos agora à origem do Presé-
pio, tal como nós o entendemos. A mente 
leva-nos a Gréccio, na Valada de Rieti; 
aqui se deteve São Francisco, provavel-
mente quando vinha de Roma onde rece-
bera, do Papa Honório III, a aprovação da 
sua Regra em 29 de novembro de 1223. 
Aquelas grutas, depois da sua viagem à 
Terra Santa, faziam-lhe lembrar de modo 
particular a paisagem de Belém [...] .

3. [...] Armar o Presépio em nossas ca-
sas ajuda-nos a reviver a história sucedida 
em Belém. Naturalmente os Evangelhos 
continuam a ser a fonte, que nos permite 
conhecer e meditar aquele Acontecimen-
to; mas, a sua representação no Presépio 
ajuda a imaginar as várias cenas, estimula 
os afetos, convida a sentir-nos envolvidos 
na história da salvação, contemporâneos 
daquele evento que se torna vivo e atual 
nos mais variados contextos históricos 
e culturais. De modo particular, desde a 
sua origem franciscana, o Presépio é um 
convite a «sentir», a «tocar» a pobreza 
que escolheu, para Si mesmo, o Filho de 
Deus na sua encarnação, tornando-se 
assim, implicitamente, um apelo para O 
seguirmos pelo caminho da humildade, 
da pobreza, do despojamento, que parte 
da manjedoura de Belém e leva até à Cruz, 
e um apelo ainda a encontrá-Lo e servi-Lo, 
com misericórdia, nos irmãos e irmãs 

mais necessitados (cf. Mt 25, 31-46).
4. Gostava agora de repassar os 

vários sinais do Presépio para apreen-
dermos o signifi cado que encerram. Em 
primeiro lugar, representamos o céu 
estrelado na escuridão e no silêncio da 
noite. Fazemo-lo não apenas para ser 
fi éis às narrações do Evangelho, mas 
também pelo signifi cado que possui. 
Pensemos nas vezes sem conta que a 
noite envolve a nossa vida. Pois bem, 
mesmo em tais momentos, Deus não 
nos deixa sozinhos, mas faz-Se presente 
para dar resposta às questões decisivas 
sobre o sentido da nossa existência: 
Quem sou eu? Donde venho? Por que 
nasci neste tempo? Por que amo? Por 
que sofro? Por que hei de morrer? Foi 
para dar uma resposta a estas questões 
que Deus Se fez homem. A sua proxi-
midade traz luz onde há escuridão, e 
ilumina a quantos atravessam as trevas 
do sofrimento (cf. Lc 1, 79).

[...] 6. No Presépio, os pobres e os 
simples lembram-nos que Deus Se faz 
homem para aqueles que mais sentem a 
necessidade do seu amor e pedem a sua 
proximidade. Jesus, «manso e humilde 
de coração» (Mt 11, 29), nasceu pobre, 
levou uma vida simples, para nos ensi-
nar a identifi car e a viver do essencial. 
Do Presépio surge, clara, a mensagem 
de que não podemos deixar-nos iludir 
pela riqueza e por tantas propostas 
efémeras de felicidade. Como pano de 
fundo, aparece o palácio de Herodes, 
fechado, surdo ao jubiloso anúncio. 
Nascendo no Presépio, o próprio Deus 
dá início à única verdadeira revolução 
que dá esperança e dignidade aos deser-
dados, aos marginalizados: a revolução 
do amor, a revolução da ternura. Do Pre-
sépio, com meiga força, Jesus proclama 
o apelo à partilha com os últimos como 
estrada para um mundo mais humano 
e fraterno, onde ninguém seja excluído 
e marginalizado...

7. Pouco a pouco, o Presépio leva-nos 
à gruta, onde encontramos as fi guras de 

Maria e de José. Maria é uma mãe que 
contempla o seu Menino e O mostra a 
quantos vêm visitá-Lo. A sua fi gura faz 
pensar no grande mistério que envolveu 
esta jovem, quando Deus bateu à porta 
do seu coração imaculado. Ao anúncio 
do anjo que Lhe pedia para Se tornar 
a mãe de Deus, Maria responde com 
obediência plena e total. As suas pala-
vras – «eis a serva do Senhor, faç a-se 
em Mim segundo a tua palavra» (Lc 1, 
38) – são, para todos nós, o testemunho 
do modo como abandonar-se, na fé, à 
vontade de Deus. Com aquele «sim», 
Maria tornava-Se mãe do Filho de 
Deus, sem perder – antes, graças a Ele, 
consagrando – a sua virgindade. N’Ela, 
vemos a Mãe de Deus que não guarda o 
seu Filho só para Si mesma, mas pede a 
todos que obedeçam à palavra d’Ele e a 
ponham em prática (cf. Jo 2, 5).

Ao lado de Maria, em atitude de quem 
protege o Menino e sua mãe, está São 
José. Geralmente, é representado com o 
bordão na mão e, por vezes, também segu-
rando um lampião. São José desempenha 
um papel muito importante na vida de 
Jesus e Maria. É o guardião que nunca se 
cansa de proteger a sua família... 

8. O coração do Presépio começa a 
palpitar, quando colocamos lá, no Natal, 
a fi gura do Menino Jesus. Assim Se nos 
apresenta Deus, num menino, para fazer-
Se acolher nos nossos braços. Naquela 
fraqueza e fragilidade, esconde o seu po-
der que tudo cria e transforma. Parece 
impossível, mas é assim: em Jesus, Deus 
foi criança e, nesta condição, quis revelar 
a grandeza do seu amor, que se manifesta 
num sorriso e nas suas mãos estendidas 
para quem quer que seja...

9. Quando se aproxima a festa da 
Epifania, colocam-se no Presépio as três 
fi guras dos Reis Magos. Tendo observado 
a estrela, aqueles sábios e ricos senhores 
do Oriente puseram-se a caminho rumo a 
Belém para conhecer Jesus e oferecer-Lhe 
de presente ouro, incenso e mirra. Estes 
presentes têm também um signifi cado 

alegórico: o ouro honra a realeza de Jesus; 
o incenso, a sua divindade; a mirra, a sua 
humanidade sagrada que experimentará 
a morte e a sepultura.

Ao fi xarmos esta cena no Presépio, 
somos chamados a refl etir sobre a res-
ponsabilidade que cada cristão tem de ser 
evangelizador. Cada um de nós torna-se 
portador da Boa-Nova para as pessoas 
que encontra, testemunhando a alegria 
de ter conhecido Jesus e o seu amor; e 
fá-lo com ações concretas de misericórdia.

Os Magos ensinam que se pode par-
tir de muito longe para chegar a Cristo: 
são homens ricos, estrangeiros sábios, 
sedentos de infinito, que saem para 
uma viagem longa e perigosa e que os 
leva até Belém (cf. Mt 2, 1-12). À vista 
do Menino Rei, invade-os uma grande 
alegria. Não se deixam escandalizar pela 
pobreza do ambiente; não hesitam em 
pôr-se de joelhos e adorá-Lo. Diante 
d’Ele compreendem que Deus, tal como 
regula com soberana sabedoria o curso 
dos astros, assim também guia o curso 
da história, derrubando os poderosos 
e exaltando os humildes. E de certeza, 
quando regressaram ao seu país, fala-
ram deste encontro surpreendente com 
o Messias, inaugurando a viagem do 
Evangelho entre os gentios...

10. Queridos irmãos e irmãs, o Pre-
sépio faz parte do suave e exigente 
processo de transmissão da fé. A partir 
da infância e, depois, em cada idade da 
vida, educa-nos para contemplar Jesus, 
sentir o amor de Deus por nós, sentir e 
acreditar que Deus está conosco e nós 
estamos com Ele, todos fi lhos e irmãos 
graças àquele Menino Filho de Deus e da 
Virgem Maria. E educa para sentir que 
nisto está a felicidade. Na escola de São 
Francisco, abramos o coração a esta graça 
simples, deixemos que do encanto nasça 
uma prece humilde: o nosso «obrigado» 
a Deus, que tudo quis partilhar conosco 
para nunca nos deixar sozinhos.

(Veja a Carta na íntegra: www.
vaticannews.va)

“Admirável sinal”: Carta Apostólica do Papa sobre o presépio

A espiritualidade do Advento nos 
leva a vivenciar a alegre expectativa 
da vinda do Senhor: o Senhor que 
veio, que virá, e que continua vindo 
sempre ao nosso encontro. 

Este tempo nos convida a reco-
nhecer os sinais desta presença, e 
a abrir nosso coração para acolher 
sua manifestação. O Espírito Santo 
é a luz que ilumina o discernimento 
dos sinais, e aquece o coração para 
fazer afl orar o desejo 
do encontro.

O Espírito se mani-
festa na Igreja concre-
ta, e nos acontecimen-
tos do dia a dia, em 
cada momento da his-
tória. Quando a Igre-
ja realiza um Sínodo, 
quando realiza uma 
Assembleia, sabe que 
estes são momentos 
especiais de manifes-
tação do Senhor, que nos interpela 
constantemente, e que continua nos 
conduzindo na missão.

Assim também, o Plano Dio-
cesano de Evangelização deve ser 
abraçado como um desses sinais 
do Advento como tempo litúrgi-
co e como tempo teológico, para 
prepararmos constantemente os 
caminhos do Senhor. É importante 
vivenciar o mistério da presença do 
Espírito na caminhada concreta da 
Igreja! Somente a fé nos permite 
esta experiência e reconhecimento, 
e abrir os corações para acolher a 

presença vivificadora 
do Espírito que nos leva 
a ser instrumentos para 
que o Reino de Deus 
cresça e se manifeste 
sempre mais em nosso 
meio!

“Foi Ele que falou 
pelos profetas” (credo 
niceno-constantinopo-
litano) e continua falan-
do. Foi Ele que encheu 

de alegria os corações de Zacarias, 
Isabel, João Batista, José e Maria, 
por reconhecerem o Cristo presen-

te. Ele continua suscitando pessoas 
sensíveis e disponíveis.  

Maria, de modo particular, é 
modelo da Igreja que se deixa con-
duzir pelo Espírito Santo, que pelo 
seu “Sim” torna possível a vinda de 
Cristo ao mundo em cada momento 
da história. Maria é Mãe e Mestra da 
Igreja missionária.

É o Espírito que continua con-
duzindo a Igreja para “EVANGE-
LIZAR, no Brasil cada vez mais 
urbano, pelo anúncio da Palavra de 
Deus, formando discípulos e discí-
pulas de Jesus Cristo, em comuni-

dades eclesiais missionárias, à luz da 
evangélica opção preferencial pelos 
pobres, cuidando da Casa Comum 
e testemunhando o Reino de Deus 
rumo à plenitude” (objetivo da ação 
evangelizadora da Igreja no Brasil).

Para aprofundar esta espiritu-
alidade do Advento, e preparar a 
casa de nosso coração para acolher 
o Senhor, intensifi camos a vigilân-
cia na oração, a escuta da Palavra 
de Deus, a refl exão comunitária, a 
contemplação dos sinais do Senhor 
nos acontecimentos e nos irmãos, 
a caridade paciente para com os 
outros, a partilha generosa com os 
que precisam de nossa ajuda.

O Natal deverá marcar a encar-
nação do cristão como discípulo 
missionário na missão evangeliza-
dora, e assim brilhará mais forte a 
alegria, a fraternidade e a paz que 
transparecem de sua vida mergu-
lhada em Cristo.

Preparemos o presépio de nosso 
coração!

“Vem, Senhor Jesus” (Marana 
tha – Ap 22,20).
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Terço dos HomensAnimação Bíblico-

Catequética
Pe. Aparecido Neres Santana - Assessor 
Eclesiástico da Comissão Ab-C

Vigilantes na esperança: o 
Senhor está no meio de nós

Pascom JC

Segunda-feira
1. S. Francisco de Assis/CB - 20h
2. Aparecida/Stos-última 2ª-f -20h
3. S. Clara (Par. S. Tiago/Stos)- 20h
4. S. Judas Tadeu/Cubatão-20h
5. Sagrada Família/Santos-20h
6. Par. N. Sra. Auxiliadora/ SV-20h
7. Com. S. Pedro e S. Paulo (Par. S. 
Judas Tadeu/Cb)-20h
8. Com. N.S. Mãe da Igreja (Par. S. 
Judas Tadeu/Cubatão)-18h
9. N. S. do Rosário de Pompéia/Stos-
-2ª 2ª-feira-20h
10. S. Jorge Mártir/Santos-20h
11. N.Senhora da Lapa/Cb-19h
12. Imaculado Coração de Maria/
Stos- 1ª e 3ª 2ª-f-20h
13. Com. Santíssimo Sacramento 
(Par. S. J. Operário/Peruíbe)-19h30
14. Par. N. S. das Graças/Vicente de 
Carvalho - Após a Missa das 19h30
15. Com. S. Judas (Par. S. João 
Batista/Peruíbe)-19h30
16. Comundiade S. Judas (Par. S. 
José/Guarujá)-19h30
17. N. Senhora Auxiliadora (Par. N. S. 
Graças/PG)-19h
18. N.S. Aparecida (Jd. Ieda/Par. San-
ta Teresinha/Itanhaém) - 2ª-f- 19h30
19. S. Bento (Balneário Gaivotas/Par. 
S. Teresinha/Itanhaém): 2ª-f - 19h30
20. Cap. Cristo Operário/SV - 19h30
21. N. Sra. de Sion/Itanhaém - 18h30
22. S. José Anchieta/SV - 18h30
Terça-feira
22. N. S. Amparo/SV-20h30
23. S. José Operário/Peruibe-19h30
24. Com. S. Antônio (Par. N.S. Gra-
ças/PG)-19h
25. Com. S. Pedro (Par. N.Senhora 
das Graças/PG)- 19h
26. N.S. do Carmo/Stos-3ª-f-19h
Quarta-feira
27. Com. S. José Carpinteiro (Par. N. 
S. Graças/SV)- 2ª 4ª-f-20h
28. S. José Operário/Stos-20h
29. N. S. Assunção/Stos- 20h
30. N. Sra. Aparecida/ SV- 19h30
31. S. Rosa de Lima/Gua-19h
32. N. S. Aparecida (S. J. Operário/
Peruíbe)- 19h30 
33. Com. S. Francisco (Par. S. Antô-
nio/PG) - 19h30
34. Com. N. S. Aparecida (São Judas 
Tadeu/Cubatão)-20h
35. Com. S. José (N.S.Graças/PG)-19h
36. Cap. S. Trindade/Par. S. José 
Anchieta/SV - 18h30
Quinta- Feira
37. S. Judas Tadeu/Stos- 1ª 5ª-f- 20h
38. N. S. das Graças/SV- 2ª 5ª-f-20h
39. Par. N. S. Aparecida/PG-20h
40.  Par. S. Paulo Apóstolo/Stos- últi-
ma 5ª-f-20h
41. N. Senhora das Graças/PG- 19h
42. Sag. Coração de Jesus - 2ª e 4ª 
quinta-feira do mês - 20h
Sexta-feira
43. São Pedro (S. José Operário/Pe-
ruíbe)- 19h30
44. São Benedito/Santos-18h
45. S. Margarida Maria/Santos-20h
46. S. Teresinha/Itanhaém-19h30
47. S. João Batista/ Peruíbe-20h
48. N. S. Dores, Pq. S. Vicente (Par. 
Cristo Rei/SV) - 20h
Sábado
49. Com. S. Judas (P. N. S. de Sion/
Itanhaém) - 1º sáb-19h
Domingo
50. Com. Espírito Santo (Par. S. 
Tiago/Stos)-20h

No dia 1/12, a comunidade da paróquia Jesus Crucifi cado, em Santos, celebrou com grande 
alegria a Primeira Eucaristi a de dezenove adolescentes. A Comunidade agradece aos catequis-
tas que relizaram a iniciação à vida cristã desses novos amigos de Jesus. A paróquia tem como 
pároco Pe. Caetano Rizzi. Com este Artigo Bíblico-Cate-

quético-Missionário, do 1º Domingo 
do Advento, a Igreja inicia um novo 
Ano Litúrgico (Ano A - Mateus). É 
dentro deste contexto que refl etire-
mos o Evangelho de Jesus Cristo, 
segundo Mateus (24,37-44). 

A palavra advento signifi ca vin-
da ou chegada. Por isso, ao longo do 
Advento, os fi éis são convidados a se 
prepararem para viver a presença de 
Jesus, que é celebrar o nascimento 
da Esperança, do Amor e da Mise-
ricórdia, isto é, da Vida. 

Apesar de parecer um discurso 
meramente escatológico, todavia, 
o texto não tem como centro de 
interesse a realidade escatológica. 
Pode-se até perguntar: por que a co-
munidade de Mateus está refl etindo 
quanto à vinda de Jesus? Ou ainda, 
reclamando a presença do Senhor? 
O contexto da criação do texto, é 
de perseguição e morte, que geram 
medo e desânimo. 

A partir desta ótica, a centralida-
de do texto está no “vigiai, portanto, 
porque não sabeis em que dia vem 
o vosso Senhor” (Mt 24,42). Par-
tindo da lembrança do dilúvio ((Mt 
24, 37-39) - no tempo de Noé, em 
que viviam sem a atenção devida e 
foram arrastados para a catástrofe 
-, Mateus convoca a Igreja e impõe 
aos fi éis uma atitude de vigilância.

Contráriando a apatia e o co-
modismo, os discípulos são convo-
cados a viverem como servos fi éis 
e operantes no anúncio do Reino 
de Deus. Numa espera ociosa pela 
vinda do Senhor, o discípulo não 
pode adormecer espiritualmente, 
(cuidado com a frase - adormecer no 
espírito), fugindo da práxis cristã, 
do serviço na comunidade. 

A atitude de estar vigilante está 
unida a vivermos com esperança. 
Mas não é uma atitude individual, 
senão uma esperança da comuni-
dade, que se preocupa com o próxi-
mo, a fi m de que possa saciar suas 
necessidades e receber, através de 
pequenos gestos, atitudes de Vida 
e não de Morte. 

Finalmente, a passagem do 
dono da casa: em Mt 25, 43-44 o 
motivo da vigilância, é na verdade, 
preparação. Diante do Senhor, na 
hora decisiva, o homem é posto em 
estado de mobilização. Finalmen-
te, o tema de vigilância, apesar do 
estilo escatológico, atualizado na 
comunidade, torna-se o centro da 
esperança cristã. 

Portato, avante discípulo missio-
nário, coragem, e em frente!

Para refl etirmos: Por isso é 
preciso o discernimento do tempo 
presente, viver o tempo de uma 
forma comprometida. 

Será que estamos sendo cristãos 
comprometidos? Somos convidados 
à conversão: estamos dispostos 
a fi car vigilantes, para sentir Sua 
presença no meio de nós? Estamos 
comprometidos com o novo mode-
lo catequético que a Igreja propõe 
de uma catequese Missionária e 
Criativa?

1/12 - Investi dura e votos dos novos coroinhas da paróquia São Judas Tadeu, em Santos, que tem como 
grande incenti vador o pároco Pe. Antonio Alberto Finotti  

Pascom SJT

Pascom S. Benedito

1/12 - Investi dura e votos de novo grupo de coroinhas da paróquia S. Benedito, em Santos

Paróquia S. Francisco de Assis/CB - Antes das celebrações da Santa Missa, Pe. Eniroque Ballerini e as 
equipes de serviço - Coroinhas, Ministros, Leitores - se unem para um momento de consagração ao Senhor

Coroinhas S. Francisco
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Doutrina Social

Neste 
Natal, 
faça uma
prece 
pela Vida

Francisco E. Surian - Mestre em Teologia 
- PUC-SP; Mestre em Comunicação  

Social - USP-SP; Coord. do Curso de 
Teologia para Leigos na Universidade 

Católica de Santos

Domingo (1/12), na paróquia do Sagrado Coração de Jesus, em Santos, foi realizada mais uma 
Assembleia Diocesana da PJ Santos. Foram momentos muito ricos, desde a Leitura Orante da 
Bíblia, que iniciou as ati vidades, passando pela roda de análise de conjuntura, até as discussões 
da parte da tarde, avaliando e pensando o próximo ano. Tudo isso permeado por muita amizade 
e alegria: "Que alegria quando me disseram, vamos à casa do Senhor!"

A cidade de Araras, no interior 
de São Paulo, recebeu, de 9 a 11/11/,  
conselheiros e conselheiras repre-
sentantes do Conselho Nacional do 
Laicato do Brasil - CNLB Regional Sul 
1 (Estado de S. Paulo).

O encontro foi destinado às dis-
cussões acerca do “papel do leigo na 
sociedade contemporânea” e eleição 
da nova Presidência do Conselho Es-
tadual e seus órgãos fi scalizadores.

Participaram delegados e delega-
das de cada CNLB arqui/diocesano 
e de cada conselho das regiões epis-
copais da arquidiocese de São Paulo, 
além de convidados.

A arquidiocese de Santos esteve 
representada por Paulo Roberto Sil-
vino Soares, Thiago Oliveira Araújo 
e Lucília Vicente, além de Yvie Cris-
tina Fávero, como convidada.

O evento foi marcado com as 
presenças do professor Heitor Ser-
pa e do frei José Alamiro Andrade 
Silva,OFM, da arquidiocese de São 
Paulo. Ambos fi zeram a análise da 
conjuntura atual, além de aborda-
rem aspectos importantes sobre a 
Dimensão Social da Evangelização, 
importância dos documentos de 

PJ

CNLB

Assembleia geral ordinária 
CNLB do Regional Sul 1

Medellín e a opção da igreja pelos 
empobrecidos e fortalecimento dos 
movimentos sociais.

Para 2019 estão previstos encon-
tros, seminários, cursos e assem-
bléias. Programe-se:

9 a 17/1 - Curso de verão. CESE-
EP - SP com o tema “Espiritualida-
des na cidade: por uma dimensão 
libertadora”. Mais informações em: 
https://www.cursodeverao.com/

15 a 17/3. Assembleia geral ordi-
nária e seminário de Leigos e Leigas 
- Agudos/SP.  20 a 23/6. 7º Encon-
tro Nacional CNLB - Cuiabá/MT.

20 e 21/07. Reunião de Colegia-
do.  7/9. Grito dos excluídos. 14 e 
15/9. Retiro Espiritual. 8 a 10/11. 
Assembleia geral ordinária.

(Colaboração: Paulo Roberto - Codilei)

Diocese de Santos: Yvie Cristina Fávero, Paulo 
Roberto Silvino Soares, Thiago Oliveira Araújo e 
Lucilia Vicente.

Reunir-se em torno do presépio. 
Tradição antiga. Herança deixada 
por São Francisco de Assis. Inspira-
ção de um Santo que desejava estar 
mais perto daquele momento histó-
rico no qual Deus quis ser menino, 
nascido de mulher. 

Mas, aquilo que hoje, em algum 
canto da casa, ou das Igrejas, reves-
te-se de beleza singela, no tempo 
de Jesus demonstrava a dureza de 
coração dos humanos: não havia 
lugar para um casal grávido se hos-
pedar. Não havia quem os acolhesse. 
Não havia um prato de comida. Não 
havia um teto...

A ação da Graça de Deus está 
repleta destes mistérios. Não era a 
morte na cruz símbolo da vergonha?  
Da vergonha, passou à glória e hoje 
está presente em todos os altares 
cristãos. Da mesma forma, a tristeza  
e a dor do parto na solidão de uma 
gruta, lugar de dar de comer aos 
animais, transfi gurou-se. A Graça 
de Deus iluminou o Presépio com a 
vida do próprio Filho. Porque não 
são as riquezas que defi nem a dig-
nidade. Vindo ao mundo, nascendo 
entre palhas e animais, Deus estabe-
lece a importância da simplicidade 
e condena toda ganância. 

Não por menos, a mãe que gerou 
seu fi lho em um Presépio, Maria, 
já havia louvado ao Senhor com 
palavras esclarecedoras quando 
encontrou sua prima Isabel, grávida 
de João: “O seu nome é Santo, e sua 
misericórdia se estende de geração 
em geração sobre aqueles que o 
temem. Ele mostrou a força de seu 
braço: dispensou os que têm planos 
orgulhosos no coração. Derrubou 
os poderosos de seus tronos e exal-
tou os humildes. Encheu de bens os 
famintos e mandou embora o ricos 
de mãos vazias. Acolheu Israel, seu 
servo, lembrando-se de sua mise-
ricórdia, conforme prometera a 
nossos pais, em favor de Abraão e 
de sua descendência para sempre” 
(ver Lc 1,46-55).

A simplicidade do Presépio, a 
força das palavras de Maria em seu 
Cântico de Louvor, a vida deste me-
nino que nos vem no Natal... devem 
ser vistos e percebidos no contexto 
da grande Obra Divina. Obra que 
deveria marcar profundamente o 
coração de homens e mulheres e 
ensinar!... Ensinar a simplicidade! 
Ensinar que a violência e as ar-
mas não são um caminho para os 
cristãos! Ensinar que Deus nasce e 
permanece ao lado dos humildes! 
Ensinar que um ser humano não 
pode ter ódio de seu semelhante: o 
pobre, o migrante, o abandonado... 
Ensinar que a Graça de Deus nos 
acompanha e nos ilumina toda vez 
que permitimos que ela entre em 
nosso coração. 

Com sabedoria dirá Papa Fran-
cisco em sua  Carta Apostólica, 
Admirabile Signum, sobre o 
signifi cado e valor do Presépio:

“O que conta, é que [o Presépio]
fale à nossa vida. Por todo o lado 
e na forma que for, o Presépio 
narra o amor de Deus, o Deus que 
Se fez menino para nos dizer quão 
próximo está de cada ser humano, 
independentemente da condição 
em que este se encontre”.

Diante do presépio faça uma pre-
ce: a vida humana e a Terra, nossa 
Casa Comum, precisam da ajuda da 
Graça de Deus e do compromisso 
do cristão pela dignidade de todos! 

Salete Sampaio

14/11 - Palestra de D. Tarcísio 
Scaramussa,SDB, Bispo Diocesano 
de Santos, na Associação Atlética 
Banco do Brasil. Tema: Os mistérios 
da Liturgia.

No dia 11 de novembro, a  Comu-
nidade Cristo Operário (Paróquia 
S. João Evangelista/SV) celebrou 
a missa em que houve o rito da 
Entrega da Bíblia para as crianças 
que estão participando da iniciação 
à vida cristã. A missa foi presiddia 
pelo pároco pe. Félix Manoel dos 
Santos. Um momento de grande 
alegria para toda a comunidade.

Pascom São João Evangelista

Nota de Falecimento
Ana Cristina Requejo

A Cúria Diocesana de Santos 
solidariza-se com os familiares 
de Ana Cristina Requejo, ex-
funcionária, falecida no dia 22 
de novembro, em consequência 
do agravamento da metástase 
provocada por câncer. Ana Cris-
tina trabalhou na Cúria, no setor 
de Contabilidade, por 19 anos, e 
deixa o fi lho Humberto Jr, a mãe 
D. Nilza (também ex-funcionária 
da Cúria) e a irmã Ana Paula. 
Atualmente, trabalhava na Uni-
versidade Católica de Santos.

Pedimos ao Senhor Bom Je-
sus que a recompense por toda 
vida dedicada à sua Igreja e 
conforte seus familiares com a 
certeza da vida eterna.

Santos, 22 de novembro de 
2019

Pe. Vagner Argolo - Chanceler do 
Bispado

A c e s s e :
f a c e b o o k /

d i o c e s e d e s a n t o s
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Qual é a Dúvida?
Pe. Dr. Ricardo de Barros Marques  -  

Doutor em Direito Canônico

Psicologia Pastoral
        Milton Paulo de Lacerda – CRP
6-21.251-6 – lacerdapsi@uol.com.br

Seja um benfeitor do nosso Seminário S. José
Sendo um benfeitor do nosso 

Seminário Diocesano São José, 
você estará colaborando com a 
formação dos nossos futuros 
sacerdotes. Venha conhecer o 
Seminário, o dia a dia dos can-
didatos ao sacerdócio ou ainda 
participar das celebrações todo 
primeiro sábado do mês.

Dados da conta bancária 
para a sua contribuição (você 
também pode contribuir atra-
vés do “carnê amigo”):

Mitra Diocesana de Santos: 
CNPJ 58259771005570

Agência 0610/ Conta Cor-
rente 99624 1 - Banco Itaú.

Saiba mais sobre o Seminário 
Diocesano São José e a Pastoral 

Vocacional na Diocese de Santos:
h� ps://www.facebook.com/
pvdsantos/ - (13) 3258-6868

Chico Surian

Natalis Domini“Paixão pela vida”

Retiro da Pastoral da Comunicação

Por que você e eu existimos? 
Por que as pessoas se amam ou 
se desentendem? Por que alguém 
estuda, trabalha, e outro se diver-
te, viaja? Entre tantas perguntas 
poderíamos repetir o porquê a 
respeito de todas as coisas, para 
daí descobrirmos que a vida das 
pessoas gira em torno da busca 
pelo sentido. Contudo, a ausência 
de respostas sobre esses porquês 
aguça ainda mais a sensação de 
mistério e, consequentemente, 
de insegurança. Surge com isso 
a necessidade de encararmos a 
questão dos valores.

Tudo para alguém tem va-
lor, ao menos em algum mo-
mento, porque nada existe por 
acaso ou sem fi nalidade. Você 
poderia questionar: “Para que 
existem pernilongos, baratas e 
escorpiões?” Em nosso miste-
rioso relacionamento sobre os 
insetos e animais superiores, 
esses pequeninos e incômodos 
seres acabam servindo ou para 
alimento ou para equilíbrio da 
natureza. O importante é po-
dermos distinguir entre tantos 
valores presentes no nosso dia a 
dia, pois, como diz o provérbio, 
“Nem tudo que reluz é ouro”.

O mecanismo proposto para o 
trabalho de distinguir uma coisa 
da outra é o que chamamos de dis-
cernimento. Importante cuidado, 
com certeza, porque “’é melhor 
prevenir do que remediar”. Nossas 
decisões tem consequências. 

Escolher entre os inúmeros va-
lores que Deus nos oferece e com 
que nos cerca dia e noite, é verda-
deira obra de arte. Não se trata de 
seguirmos imprudentes os nossos 
caprichos. A atitude inteligente 
é a de buscarmos os verdadeiros 
valores, distinguirmos entre os 
valores relativos, provisórios e 
transitórios, em contraste com o 
valor absoluto e defi nitivo. 

Caminharmos dos valores ao 
Valor. É o que o Senhor da vida 
tem preparado para nós, como 
afi rma São Paulo: o que os olhos 
não viram, os ouvidos não ouvi-
ram e o cora& ccedil;& atilde;o 
do homem não percebeu, tudo o 
que Deus preparou para os que 
o amam” (1 Cor 2,9). E em outro 
momento: Tudo é permitido, 
mas nem tudo convém. Tudo é 
permitido , mas nem tudo edi-
fi ca” (10,23). É grande demais o 
valor do prêmio eterno, para o 
esbanjarmos aqui na terra.

 Para ajudar-nos nesta bus-
ca tão necessária, vem a pro-
pósito meu livro “Paixão pela 
vida” recém saído pelas Edições 
Loyola, onde os passos desse 
discernimento tão necessário são 
explicado em pormenor. Bom 
proveito! Você vai gostar!

30/11 - Segunda reunião da Pastoral da Comunicação da Paróquia São Benedito, de Santos. Entre os 
diversos assuntos tratados, destaque para o calendário 2020. Parabéns e sucesso na missão!!

No dia 23 de novembro, agentes da Pastoral da 
Comunicação (Pascom) da Diocese de Santos par-
ti ciparam de reti ro espiritual no Carmelo S. José e 
da Virgem Mãe de Deus, (Monjas Carmelitas), em 
Santos). O reti ro teve como tema “Evangelizadores 
com Espírito”, baseado no Capítulo V da exortação 
apostólica Evangelii gaudium, do Papa Francisco, 
orientado pela jornalista e assessora de comunica-
ção da Diocese, profa. Guadalupe Mota. O encontro 
teve o encerramento com a celebração da Eucaristi a 
predidida pelo padre Luciano Barbosa, da paróquia 
N. Sra. do Perpétuo Socorro, de S. Vicente.

Fernando Barreiras

Falemos sobre a Festa do Natal 
do Senhor! Nos primeiros séculos 
da era cristã havia uma única festa 
do Natal e Epifania. No Oriente 
cristão celebrava-se somente o dia 
da Manifestação do Senhor em 6 
de janeiro denominado em grego 
como “Epifania”. No Ocidente, so-
bretudo em Roma, celebrava-se o 
Nascimento do Verbo no dia 25 de 
dezembro, sendo esse dia chamado 
em latim de NATALIS DOMINI 
(Natal do Senhor). No Oriente não 
se celebrava o dia 25 nem no Oci-
dente se celebrava o dia 6. Pouco 
a pouco ambas tradições cristãs 
passam a celebrar as duas grandes 
festas, como em Constantinopla, 
em 380, é introduzido o Natal, e o 
mesmo ocorre na grande Igreja de 
Antioquia, em 386.

Logicamente o Salvador nasceu 
em alguma data, mas os historia-
dores modernos afi rmam que o seu 
nascimento não se deu em 25 de 
dezembro. Porém, diante da incer-
teza sobre a data do nascimento de 
Jesus, a escolha do dia 25 tem um 
signifi cado muito forte. A Igreja de 
Roma quis suplantar a festa pagã 
do “Sol Invicto”. Trata-se de uma 
verdadeira escolha evangelizadora 
para, liturgicamente, superar o 
paganismo romano e apresentar a 
superioridade de Nosso Senhor Je-
sus Cristo sobre qualquer entidade 
religiosa de qualquer cultura. Para 
entender melhor: no século III havia 
em todo o mundo greco-romano o 
culto ao “deus” Sol. Havia liturgia e 
templo dedicados a ele. O imperador 
romano queria vencer com esse 
culto o cristianismo que estava se 
expandido pelo império. Era a luta 
de um “deus” pagão contra o ver-
dadeiro Deus, ou o Filho de Deus! 
O culto ao “deus” Sol ocorria no dia 
25 de dezembro, pois era quando, 
em pleno inverno daquela região, 
o dia era mais longo e assim a luz 
do Sol vencia as trevas invernais. O 
que faz a sábia Igreja Católica para 
afastar os seus fi éis do paganismo? 
Adota o dia 25 de dezembro como 
sendo a data do nascimento do ver-
dadeiro Sol invicto, Nosso Senhor 
Jesus Cristo! Jesus apareceu ao 
mundo depois de uma longa noite 
de pecado!

Celebramos no Natal o mistério 
da Salvação, pois aquele cujo nasci-
mento celebramos veio para salvar 
os homens e mulheres. São Leão 
Magno diz que a fi nalidade desse 
mistério é salvar a humanidade. 
Celebramos o nascimento na carne 
daquele que é a segunda Pessoa da 
Trindade. Jesus, sem deixar de ser 
Deus, assumiu de fato a carne huma-
na. Não é uma brincadeira de Jesus, 
ele assumiu em tudo a carne huma-
na, menos o pecado. Finalmente, o 
Natal é a celebração da elevação de 
nossa humanidade. Santo Agostinho 
diz que Deus se fez homem a fi m 
de que o homem se tornasse Deus 
(Sermo 128; PL 39). 

Celebremos dignamente o nasci-
mento de Salvador. Vivamos como 
pessoas elevadas por Cristo. Anun-
ciemos a superioridade de Jesus 
sobre qualquer paganismo atual.
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Os seminaristas Gabriel Almeida de 
Morais, Túlio da Silva Maciel e Vitor 
Brito dos Santos Barbosa (3º ano de 
Filosofia) entregaram no mês de novem-
bro suas monografias que servem como 
Trabalho de Conclusão de Curso, na Uni-
versidade Católica de Santos. Os temas 
dos trabalhos entregues e apresentados, 
que resultou na aprovação e qualificação 
para a graduação de Licenciatura em 
Filosofia, foram os seguintes:

“Exame valorativo do emotivismo 
moral moderno em After Virtue, de 
Alasdair MacIntyre” – Gabriel Almeida 
de Morais

O trabalho de conclusão de curso 
enfatizou a Filosofia moral clássica – 
antiga e medieval – por meio do estudo 
da obra After Virtue (1981), do filósofo 
escocês contemporâneo Alasdair Ma-
cIntyre. O objeto deste escrito, por sua 
vez, é avaliar a crítica de MacIntyre ao 
emotivismo moral que caracterizou boa 
parte do pensamento ético da Moderni-
dade. Na época contemporânea, Alasdair 
MacIntyre propõe a discussão da filoso-
fia moral aristotélica em face do pensa-
mento ético-filosófico desenvolvido na 
Modernidade e continuada no século 
XX. Diante disto, deu-se destaque para 
a consideração ético-filosófica acerca 
da vida humana corrente, evidenciando 
a multiplicidade de argumentos morais 
que, por diversas vezes, se apresentam 
de modo fragmentados e contraditórios.

“A Ética da Alteridade nas relações 
humanas segundo Emmanuel Lévinas” 

Seminaristas entregam Trabalho de Conclusão do Curso de Filosofia  

Pastoral Vocacional

Seminário em Família 
Nos dias 16 e 17 de novembro aconteceu o último “Seminário em Família” deste 

ano, onde os vocacionados do Seminário Diocesano São José puderam partilhar a 
experiência do processo de discernimento ao Sr. Bispo, Dom Tarcísio Scaramussa, 
SDB, o qual também, pôde apresentar aos jovens um pouco da história da diocese 
de Santos, seus trabalhos pastorais e desafios.  Que Nossa Senhora do Rosário e São 
José intercedam pelas vocações sacerdotais em nossa diocese.

Na caminhada rumo ao centenário 
diocesano nos fará bem resgatar nomes 
que contribuíram para que a história 
de nossa Igreja particular pudesse ser 
desenvolvida. Assim, no dia 10 de de-
zembro, fazemos memória dos 50 anos 
de falecimento de nosso terceiro bispo 
diocesano, Dom Idílio José Soares.  

 Dom Idílio, paulista de Limeira, 
chega a Santos depois de ter sido trans-
ferido da diocese de Petrolina, em 1943. 
Promoveu a “Campanha pela Grandeza 
de Santos” cujo objetivo era realizar 
projetos de assistência social, a cons-
trução do Seminário e da nova Cúria, e a 
conclusão das reformas da Catedral. Em 
1946 fundou o diário Santos-Jornal. Em 
1947 instalou o Seminário Diocesano São 

– Túlio da Silva Maciel
Na sociedade atual, em que o Eu é 

posto como Totalidade pela filosofia 
ocidental, tornando-se responsável 
pelo esquecimento do Outro homem, 
ao mesmo tempo em que predomina 
o culto do Mesmo e do neutro, num 
pensamento absoluto e globalizador, 
torna-se necessário desenvolver um 
reconhecimento do valor da pessoa 
humana em suas relações. 

Com isso, essa monografia teve por 
objetivo analisar e investigar o sentido 
de alteridade e ética no pensamento de 
Emmanuel Lévinas, caracterizado por 
ser o filósofo da alteridade e por propor 
a primazia da ética. O filósofo realiza 

um resgate do Outro, que se apresenta 
como Rosto ao Eu, e nos chama a uma 
responsabilidade ética em nossos tem-
pos, cujo fundamento está na alteridade 
e no desejo do Infinito que movimenta a 
relação do “Eu com o Outro”. Por meio 
deste trabalho, com um olhar biográfico 
e análise de textos do autor, buscou-se 
evidenciar esta temática, tendo como 
base as suas experiências pessoais como 
vítima da violência e do totalitarismo 
da guerra. Como resultado da pesquisa, 
apresenta-se a alteridade como meio 
possível para estabelecer as relações hu-
manas de maneira ética na contempora-
neidade. A proposta de Lévinas torna-se 
atual e de suma importância: perceber 

o outro, considerá-lo diferente de mim, 
ser responsável pela sua vida, notar a 
presença daqueles que são “anônimos” 
em nosso mundo. Nesta perspectiva, 
encontra-se a figura de Deus, que se 
apresenta a mim a partir da relação para 
com o Outro, a face de Deus que se mani-
festa na face daquele que se faz próximo.

“Homo et Religio: Um estudo acerca 
do Homem e da Religião à luz do pensa-
mento de Battista Mondin” – Vitor Brito 
dos Santos Barbosa

Na sociedade atual, cada vez mais se 
vê e cresce o número de ateus e homens 
dos quais, fazem grandes críticas sobre 
a religião e muita das vezes reduzindo-a 
“a uma mera fábula” ou até como sendo a 
degradação do homem. Crescem ainda às 
discussões, ataques e até mesmo guerras 
chamadas de “guerras santas” sobre qual 
seria a verdadeira religião, mas levando 
uma verdade falsificada e extremista, 
não entendendo assim a verdadeira 
essência da religião. O homem desde os 
primórdios dos tempos inquieta-se com 
o mistério religioso, e ao longo dos anos 
procura definir e encontrar a essência e 
o sentido da religião, e quando encontra, 
encontra também o sentido da sua pró-
pria vida e da sua existência. 

"Em qualquer sociedade, a religião 
(...) transparece a busca de um sentido 
para a existência. Nos momentos em que 
a vida mais parece ameaçada, o apelo 
religioso se torna mais forte” (MACEDO, 
1989, p. 15).

Memória e Gratidão – Dom Idílio José Soares
José. Fundou ainda a Sociedade Viscon-
de de São Leopoldo, em 1951, que era a 
mantenedora da primeira faculdade da 
baixada, a Faculdade Católica de Direito, 
embrião do que viria a ser a Universidade 
Católica de Santos.  Em abril de 1957 
instalou o Cabido Diocesano. Esteve 
presente nas duas primeiras sessões do 
Concílio Ecumênico Vaticano II, em 1962 
e 1963, onde pôde apresentar uma breve 
consideração sobre a reforma litúrgica. 

Durante os 23 anos em que governou 
a Diocese, criou 12 paróquias (5 destas 
pertencem, hoje, às dioceses de Registro 
e Caraguatatuba). Teve como bispo auxi-
liar Dom Walmor Battú Wichrowski, por 
dois anos, e depois, Dom David Picão, 
como bispo coadjutor.  

Mesmo em meio a tantos pedidos 
e manifestações para sua permanência 
no governo da diocese, em 1966, tendo 
completado 75 anos, seu pedido de re-
núncia foi aceito pela Santa Sé.  Em 1969, 
morreu em Campinas. Está sepultado na 
cripta da Catedral de Santos que ele mes-
mo tinha mandado construir, no lóculo 
por ele escolhido em visita 15 dias antes 
de sua morte. "Não fiz testamento, por 
nada possuir [...]. Vivi, na terra, pobre, 
mas feliz por não ter feito mal a quem 
quer que seja, louvado seja Deus". 

Que do céu Dom Idílio interceda 
por nossa caminhada diocesana, para 
que não nos cansemos de continuar a 
escrever essa bela história assumindo a 
nossa missão.

Túlio (esq.), Gabriel e Vítor: etapa vencida. Agora, a caminho da Teologia

Lu Corrêa
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22/11 - Assembleia Regional de Pastoral da Região Guarujá reuniu lideranças das paróquias de Guarujá e Bertioga (N. Sra. das Graças, S. José, 
Senhor Bom Jesus, Santa Rosa e N. Sra. de Fátima- Guarujá; e S. João Batista/Bertioga - foto à esq.); no dia 30/11, foi a vez da Assembleia Regional de 
Cubatão, com representantes das três paróquias da Cidade: N. S. da Lapa. S. Francisco de Assis e S. Judas Tadeu. As assembleias regionais de pastoral 
vão repercutir o resultado da Assembleia Diocesana de Pastoral, realizada no dia 9 de novembro, que teve como tema central “As novas diretrizes gerais 
da ação evangelizadora da Igreja no Brasil 2019-2023”, e elaborar o Plano Regional de Pastoral.

No dia 3 de novembro, Dom Tarcísio Scaramussa SDB, Bispo Diocesano de Santos, administrou 
o sacramento da Crisma a jovens da paróquia S. Benedito, em Santos. Na foto com o pároco Pe. 
Valeci João dos Santos.

No dia 9 de novembro, a comunidade da Paróquia São Paulo Apóstolo, em Santos, realizou, 
com as crianças da Catequese, a festa de “Todos os Santos”. Jogos e brincadeiras ajudavam as 
crianças a conhecer mais a vida dos santos e a doutrina da Igreja.

Pascom S. BeneditoSimone Gouveia

No dia 16 de novembro, diversos 
grupos de jovens da Diocese se reu-
niram para a 17ª edição da Gincana 
da Caridade da Paróquia São José de 
Anchieta, em São Vicente. 

O Grupo de Jovem Gesac e os 
Vicentinos da Paróquia São José 
de Anchieta agradecem a todas 
as comunidades presentes: São 
João Evangelista, Nossa Senhora 
da Esperança, Reitoria Bom Jesus 
dos Navegantes (S. Vicente); Nossa 
Senhora de Fátima e Santo Amaro 
(Guarujá) pela participação na Gin-
cana da Caridade.

Parte das provas foi a arredação 
de alimentos para compor a cesta 
de natal para as família assistidas.

Divulgação

Gincana da Caridade
Silvio Nunes

Peregrinação do Ícone do Sagrado 
Coração de Jesus nas paróquia N. 
Sra. da Lapa e S. Francisco de As-
siss, em Cubatão. A peregrinação 
faz parte da celebração dos 175 anos 
do Apostolado da Oração (Rede 
Mundial de Oração pelo Papa)

Fotos: Facebook paróquias
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Paróquia Pessoal da Pastoral da Saúde recebe a Visita Pastoral

Fotos Chico Surian
De 29/11 a 1/12, D. Tarcísio Sca-

ramussa,SDB, Bispo Diocesano de 
Santos, realizou a Visita Pastoral 
na Paróquia Pessoal da Pastoral da 
Saúde, em Santos, administrada pe-
los Padres Camilianos (Ordem dos 
Ministros dos Enfermos, fundada 
por S. Camilo de Léllis). 

Uma ‘Paróquia Pessoal’ não 
possui área territorial, mas atende 
pastoralmente uma determinada 
realidade, no caso, a área da Saúde, 
respondendo pelo atendimento nos 
hospitais e na Pastoral da Saúde, e 
tem como sede a Igreja Santa Cruz, 
em Santos. Fazem parte da Comuni-
dade dos Padres Camilianos: Padre 
Gilson Aparecido Prates, MI, Padre 
Lucas Rodrigo da Silva, MI, Padre 
João Bosco Pinto, MI e o Diácono 
Carlos Augusto da Silva. A Igreja 
Santa Cruz foi fundada em 1975.

Durante a Visita, D. Tarcísio visi-
tou paroquianos enfermos, celebrou 
com a comunidade e reuniu-se com 
o Conselho Paroquial de Pastoral, 
Conselho de Assuntos Econômicos 
e Ministros Extraordinários da 
Sagrada Comunhão. No sábado, 
pela manhã, D. Tarcísio conheceu o 
projeto “Bela Vida”, em que famílias 
carentes participam de diversos  cur-
sos de formação, uma vez por mês,  
além de receberem cestas básicas. 
Neste sábado estavam recebendo 
orientação sobre ‘saúde bucal’.

D. Tarcísio durante celebração com a comunidade: abrindo o Tempo do Advento, tempo de vigilância

Visita aos enfermos e paroquianos que já não 
podem mais frequentar a comunidade

D. Julieta Pacheco

Seo Wilmar, D. Gina e os filhos Clóvis e Cléber

Dona Matilde Rosa Cardoso

Dona Maria Gil dos Santos

Reunião com o Conselho Paroquial de Pastoral, 
com a presença de Pe. Lucas Alves, Coordenador 
Diocesano de Pastoral

Ministros extroardinários da Sagrada Comunhão
Celebração no Advento:  tempo propício para renovar a esperança

Equipes de serviço na missa de encerramento Encontro com as famílias assistidas no projeto “Bela Vida”

Comunidade enfrenta a dificuldade da pouca presença dos jovens

D. Tarcísio e diácono Carlos Augusto Diác. Carlos Augusto, D. Tarcísio, Pe. Lucas e Pe. Antonio Marcos

Comunidade da Igreja Santa Cruz compartilha o carismo camiliano da atenção pastoral aos enfermos
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No dia 30 de novembro, a Co-
missão AB-C (Animação Bíblico-
Catequética) realizou o último 
retiro do ano com os catequistas das 
diferentes regiões pastorais da Dio-
cese, desta vez em São Vicente, na 
Reitoria Nossa Senhora do Amparo.

Este mesmo retiro aconteceu em 
todas as cidades de nossa Diocese 
de Santos. 

A comissão AB-C, e seu padre 
assessor Padre Aparecido Neres 
Santana,CSS, agradece a participa-
ção de todos nesta caminhada e a 
acolhida de todos os párocos e suas 
Comunidades.

No dia 23 de novembro, a comuni-
dade da Reitoria Nossa Senhora do 

Amparo, em São Vicente, recebeu 
com grande alegria a  investidura 
e renovação da promessa dos co-

roinhas da Reitoria: “Ser coroinha 
é estar a serviço do altar e do pró-

ximo. Servir ao altar é estar aos 
pés da cruz, é contemplar o Cristo 

ressuscitado com os olhos da fé e 
viver alegremente o Evangelho.”

A Reitoria tem como reitor 
Pe. Júlio Lopes Llarena.

Retiro de Catequistas
 de São Vicente com 

a Comissão AB-C

AB-C

Pascom N. S. do Amparo

30/11 - Organizadores do Grito dos Excluídos  participaram de Seminário de Avaliação da Edição 2019, 
realizado no Jardim Ir. Dolores, em S. Vicente. Em 2020, o Grito dos Excluídos será realizado na Zona 
Noroeste, em Santos, com a promoção de oficinas temáticas com diversos segmentos da população.

18/11 - Foi realizado na capela São Lucas a celebração do Batismo e Primeira Eucaristia de 17 crianças, 
presidida pelo pároco Padre Márcio,SDB (Paróquia N. Sra. de Fátima e S. Amaro/Guarujá). É uma alegria 
enorme para nossa comunidade presenciar o início da caminhada de fé dessas crianças.

Pascom N. S.  de FátimaDivulgação

3/12 - Assembleia Regional de Pastoral da Região Litoral Centro, que reúne as paróquias N. Sra. das Gra-
ças, N. S. Aparecida, Santo Antonio (Praia Grande) e N. Sra. Aparecida (Mongaguá). Em pauta as novas 
diretrizes gerais da ação evangelizadora da Igreja no Brasil 2019-2023

No dia 30 de novembro, a comunidade da paróquia S. João Batista, em Bertioga, recebeu o ícone do 
Sagrado Coração de Jesus, em peregrinação pela Diocese, para celebrar os 175 anos do Apostolado da 
Oração. A imagem fica na paróquia até dia 7/12.

Wildes/S. Antonio Edson Cardoso/ S. João Batista
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Cartas Paulinas
Filêmon

Animação Bíblica

Vida da Igreja

Pascom S. João Batista/Bertioga

Novas Guias para as Oficinas de Oração e Vida
Divulgação

Essa é uma das três cartas que 
não foram dirigidas à uma comu-
nidade-Igreja, mas sim para uma 
pessoa concreta e em particular de 
nome Filêmon. Pelos aspectos per-
cebidos len-do o texto e extraindo 
de dentro, trata-se de alguém que 
possui posses, pois abriga em sua 
casa a Igreja (Domus Ecclesiæ).

O assunto desta carta é tenso, 
pois fala da fuga de um dos escravos 
de Filêmon de nome Onésimo, que 
traduzido do grego signifi ca “útil”, 
que provavelmente haveria furtado 
algo de seu “dono”. A escravidão no 
Império Romano a época se calcula 
que seria de 2/3 da popula-ção total 
do Império Romano, esse número 
não é de modo algum aceito como 
exato, mas sim uma aproximação.

A carta deixa claro que Paulo 
tem essa convicção do escravo ter 
furtado algo, toda-via não tem plena 
certeza do ocorrido que ele assume 
que de fato houve. O Apóstolo está 
pro-vavelmente preso na cidade de 
Éfeso, já que as prisões mais co-
nhecidas eram as de Roma e as de 
Cesaréia, ambas muito distantes da 
cidade grega de Colossas onde mora 
Filêmon e de onde fugiu Filêmon.

Para compreendermos o que o 
autor da carta pensa sobre a escra-
vidão, é preciso ler atentamente a 
carta aos Gálatas no capítulo 3 e mais 
explicitamente o versículo 28, e como 
isso é crucial a carta a Filêmon para 
entender a relação de Paulo com a es-
cravidão. Ao acolher Onésimo, Paulo 
o batiza e em vez de mandar fugir o 
faz retornar a seu patrão que na carta 
diz “Eu o gerei na prisão”, assim como 
também te gerei para Cristo Jesus, 
assim ele se torna mais do que teu 
escravo, agora é teu irmão.

Paulo escreve esta carta de pró-
prio punho para atestar-lhe fi dedigni-
dade e apreço a Filêmon e sua família. 
É a mais curta das cartas de Paulo, 
são apenas 25 versículos, onde ele se 
apresenta como prisioneiro do Cristo 
e que tem a companhia de Timóteo. 
Ele endereça não só a Filemon, mas 
também, para a sua esposa Ápia e seu 
fi lho Arquipo, só no fi nal da carta ele 
relata a presença de Epafras junto a 
ele e Timóteo.

Outros companheiros de viagem 
estão presentes e a esperança do 
Apóstolo é de ser libertado e poder 
visitar a família/comunidade de 
Filêmon. Paulo se diz devedor da 
bondade de Filêmon, mas, porém, 
recorda-lhe que ele, Filêmon, lhe 
é devedor.

Boa contemplação meditativa....

No dia 16 de novembro, o grupo 
de crianças que estão sendo sendo 
iniciadas na vida cristã pelas cate-
quistas Nilma, Jucicleide e Duda, 
celebraram mais uma importante 
etapa deste processo: a entrega da 
Bíblia, onde poderão conhecer mais 
de perto o Senhor Jesus.

A cerimônia foi realizada na 
Capela Nossa Senhora Rainha dos 
Anjos, bairro Guaratuba, em Bertio-
ga, durante a missa presidida pelo 
pároco Gustavo Antônio Silveira, 
DC. A Capela faz parte da paróquia 
S. João Batista.

19/11 - Comunidade da Paró-
quia Nossa Senhora da Concei-
ção, de Itanhaém, dá início aos 

festejos da Padroeira, com a 
coroação de Nossa Senhora da 

Conceição. Até o dia  28, a ima-
gem percorreu as comunidades, 

chegando no dia 29 na Matriz.
Programação do Dia da 

Padroeira (8/12):
8h - Missa na Matriz Sant’Anna 
(Centro); 10h - Missa na Igreja 

N. S. Conceição (Laranjeiras/
entrada da Cidade); 12h - Almoço 
da Padroeira (Laranjeiras); 17h - 
Missa na Igreja N. S. Conceição e 

procissão para a Matriz Sant’Anna 
para o encerramento dos festejos.

No dia 2 de dezembro, D. Tarcísio 
Scaramussa,SDB, Bispo Diocesano de 
Santos, presidiu a missa em que foram 
constituídas Guias das Oficinas de 
Oração e Vida da Região São Vicente as 
senhoras Luciane e Terezinha. A missa 
foi realizada na Capela São José O Car-
pinteiro (paróquia Nossa Senhora das 
Graças, em São Vicente), e foi assistida 
pelo Diácono Ismael Ferreira. As novas 
guias são enviadas depois de um ano de 
preparação na Escola de Formação, “es-
tabelecendo sólidas e estáveis relações 
com o Senhor Jesus, transformando-nos 
assim em seus amigos. Elas passaram 
também longos momentos aos pés do 
Mestre, escutando a sua Palavra, na 
escola do discipulado. Guia é a pessoa 
que aplica as Ofi cinas de Oração e Vida”, 
explica Maria Lúcia, da Coordenação 
Diocesana.

As Ofi cinas de Oração e Vida é um 
movimento eclesial católico, criado por 
Frei Ignácio Larrañaga em 1984. É um 
serviço apostólico, único, aplicável em 
todos os países, que chegou à aprovação 
da Santa Sé. O fundador explica as qua-
tro características das Ofi cinas: 

1ª - Ensina-se a orar de uma maneira 
ordenada, metódica, sistemática e, sobre-
tudo, de maneira experimental e prática. 

2ª – Existe, através da reconciliação 
universal, uma profunda purificação 
de todas as mágoas, feridas, tristezas e 
agonias mentais. Elimina-se lentamente 
tudo isto mediante uma oração especial: 
a oração de abandono. 

3ª – No processo de santificação 
cristificante, Jesus Cristo é colocado 
como modelo de vida, utilizando-se para 
isso do questionamento "o que faria 
Jesus no meu lugar?". 

4ª - Insiste-se que os amigos de Je-
sus Cristo são apóstolos de Jesus Cristo, 
e entrega-se isso aos ofi cinistas, às pa-
róquias, aos párocos, para que possam 
realizar o trabalho apostólico concreto 

em suas paróquias. A dimensão apostó-
lica é "a última conclusão" das Ofi cinas.

Em resumo: trata-se de um progra-
ma de conversão sincera que se prolon-
ga não apenas durante a Ofi cina, mas ao 
longo da vida.

Interessados em conhecer mais so-
bre esse serviço na Diocese de Santos 
podem entrar em contato com Maria 
Lúcia - (13) 99124-2804.

D. Tarcísio e Guias: ofi cinas de Oração e Vida leva a um encontro profundo com o Mestre Jesus

Felipe Moscatello
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SANTOS 24/12 -3ª FEIRA 25/12 - 4ª FEIRA 31/12 - 3ª FEIRA 1/1 - 4ª FEIRA

 N. Sra. do Rosário - Catedral - 3224-1593 19 h 9h e 18h 19h 9h e 18h

Santuário do Monte Serrat - 3235-2295 -- 16h -- 16h 

Conv. N. Sra. do Carmo - 3234-5566 18h 18h 18h 18h

Santuário Sto. Antonio do Valongo - 3219-1481 19h 19h -- --

Carmelo S. José e da Virgem Maria - 3239-4052 A confirmar 10h30 (D. Tarcísio) A confirmar A confirmar

Jesus Crucificado - 3223-2338 19h 18h30 19h 18h30

Nossa Senhora da Assunção - 3235-1277 20h 19h -- 19h

São João Batista -3394-7758 19h 19h 19h 19h

Sagrada Família - 3291-1515 19h30 19h 19h30 19h 

Santa Margarida Maria - 3203-2940 19h 19h 19h 11h

São Tiago Apóstolo -  3296-1755 20h 19h30 20h 19h30

Imaculado Coração de Maria - 3223-7381 19h 9h e 18h 19h 9h e 18h

Nossa Senhora Aparecida - 3301-9846 19h30 19h 19h 19h

Santa Cruz - 3232-9410 18h30 9h30 18h30 9h30 

São Benedito - 3231-7849 19h30 19h 19h30 19h

São Jorge Mártir - 3236-3528 19h 19h 19h 19h

São José Operário - 3234-3530 19h 19h 19h 19h

São Judas Tadeu - 3251-4146 19h 10h e 19h 19h 10h e 19h

Igreja Santa Edwiges - 3234-8910 19h30 19h30 19h30 19h30

Nossa Senhora dos Navegantes - 3261-4076 17h30 17h30 17h30 17h30

N. Sra. do Carmo - 3261-2793 19h 18h30 18h30 18h30

N. Sra. do Rosário de Pompéia - 3251-7191 20h 10h e 17h 17h 17h

Santa Casa (Capela S. Isabel) 17h 17h 17h 17h

Sagrado Coração de Jesus - 3236-8155 19h30 19h30 19h30 19h30

Santo Antonio do Embaré - 3227-5977 19h30 9h, 11h, 18h 19h30 9h, 11h, 18h

São Paulo Apóstolo - 3225-5073 20h 12h e 19h 19h 19h

Senhor dos Passos - 3223-1366 20h 19h 20h 19h

SÃO VICENTE 24/12 -3ª FEIRA 25/12 - 4ª FEIRA 31/12 - 3ª FEIRA 1/1 - 4ª FEIRA
N. Sra. Aparecida - 3464-7392 20h 20h 20h 20h

N.Sra. das Graças - 3468-3615 19h 19h 19h 19h

São Pedro  O Pescador - 3468-5371 19h 8h e 19h 19h 19h

N. Sra. Auxiliadora - 3566-2119 19h 10h e 19h 19h 10 e 19h

São José de Anchieta - 3406-2396 20h 19h 20h 19h

N. Sra. do Perpétuo Socorro - 3576-0873 21 19h30 20h --

São Vicente Mártir - 3468-2658 19h30 10h e 19h 19h 10h e 19h

Cristo Rei - 3561-2271  19h 8h e 19h 19h 19h

Reitoria N. Sra. do Amparo - 3467-2848 20h 9h e 19h 19h30 9h e 19h

Reitoria Bom Jesus dos Navegantes 19h 19h 19h 19h

São João Evangelista - 3462-4798 19h30 19h30 19h30 19h30

CUBATÃO 24/12 -3ª FEIRA 25/12 - 4ª FEIRA 31/12 - 3ª FEIRA 1/1 - 4ª FEIRA
N.Sra. da Lapa - 3361-1272 20h 10h e 19h 19h30 10h e 19h

São Francisco de Assis - 3361-2777 20h 19h 20h 19h

São Judas Tadeu - 3363-5032 19h 18h 19h 18h

GUARUJÁ 24/12 -3ª FEIRA 25/12 - 4ª FEIRA 31/12 - 3ª FEIRA 1/1 - 4ª FEIRA
N.Sra. de Fátima e Santo Amaro/Centro - 3386-5105 19h30 10h, 18h e 19h30 18h e 19h30 10h e 19h30

Paróquia São José/Vic. de Carv. - 3387-2206 20h 19h30 20h 19h30

N.Sra. das Graças/Vicente de Carvalho - 3352-1218 19h30 7h, 9h e 19h30 19h30 7h, 9h e 19h30

Santa Rosa de Lima/Santa Rosa - 3358-1920 19h30 19h 19h30 19h

Senhor Bom Jesus/Vila Zilda - 3355-1887 20h 19h30 20h 19h30

BERTIOGA 24/12 -3ª FEIRA 25/12 - 4ª FEIRA 31/12 - 3ª FEIRA 1/1 - 4ª FEIRA
São João Batista /Centro- 3317-1838 20h 7h e 19h30 19h 18h

PRAIA GRANDE 24/12 -3ª FEIRA 25/12 - 4ª FEIRA 31/12 - 3ª FEIRA 1/1 - 4ª FEIRA

Santo Antonio/Boqueirão - 3491-1337 17h, 19h e 21h
8h, 10h,  
17h, 19h

17h, 19h e 21h
8h, 10h,  
17h, 19h

N.Sra. das Graças /Ocian- 3494-5242 20h e 24h 8h e 18h30 18h30 e 20h30 8h e 18h30 

N.Sra. Aparecida/Jd. Samambaia- 3477-5455 20h 18h 20h 18h

MONGAGUÁ 24/12 -3ª FEIRA 25/12 - 4ª FEIRA 31/12 - 3ª FEIRA 1/1 - 4ª FEIRA
N. Sra. Aparecida/Centro - 3448-3358 19h (Oratório) 20h 8h, 10h, 19h 19h 8h, 10h, 19h

ITANHAÉM 24/12 -3ª FEIRA 25/12 - 4ª FEIRA 31/12 - 3ª FEIRA 1/1 - 4ª FEIRA
N. Sra. da Conceição - Laranjeiras - 3422-4029 19h30 19h -- --

Igreja de Sant’Anna - Centro - 3422-4029 -- 19h 19h 19h

Igreja N. Sra. de Sion/Suarão - 3422-1216 20h 19h 20h 19h

Santa Terezinha /Belas Artes- 3426-3211 20h 8h e 19h30 20h 10h e 19h30

PERUÍBE 24/12 -3ª FEIRA 25/12 - 4ª FEIRA 31/12 - 3ª FEIRA 1/1 - 4ª FEIRA
São João Batista - Centro - 3455-1491 20h 9h e 19h 20h 9h e 19h

São José Operário - Caraguava - 3455-3239 20h 20h 20h 20h
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Diocese celebra o Dia Mundial dos Pobres
De 17 a 24 de novembro, as paró-

quias da Diocese celebraram o Dia 
Mundial dos Pobres, que este ano 
teve como tema “A esperança dos 
pobres jamais se frustrará”, baseado 
no Salmo 9. 

Organizado pelo Vicariato para a 
Dimensão Social da Evangelização, 
as paróquias celebraram a “Sema-
na da Caridade”, em que puderam 
tornar concretos gestos de carida-
de, aproximação e serviço aos mais 
necessitados. Foram realizados 
almoços, prestação de serviços, en-
caminhamentos para atendimento 
médico e encontros de convivência 
e confraternização.

A “Semana da Caridade” antece-
deu à celebração da Solenidade de 
Cristo Rei, no dia 24, que reuniu to-
das as paróquias na grande concen-
tração diocesana, no Arena Santos.

Confira uma panorâmica dos 
eventos das comunidades.

Fotos chico Surian e pascom das paróquias
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Dia 13/12 -  19h - Missa - 11 ANOS DE 
DEDICAÇÃO DA PARÓQUIA. CELE-
BRANTE: Pe. José Raimundo da Silva

Dia 14/12 - 19h – Missa  - TEMA – 
VISITA DE NOSSA SENHORA À SUA 
PRIMA SANTA ISABEL.

  CELEBRANTE: Luis Alfonso Betan-
court Cerquera

Dia 15/12 - TEMA – O SONHO DE 
SÃO JOSÉ.

8 h – Missa; 18 h – Missa
CELEBRANTE: Pe. Antonio Baldan 

Casal

Dia 16/12 - 19h – Missa - TEMA – 
NASCIMENTO DE JESUS EM BELÉM.

CELEBRANTE: Renan Censi

Dia 17/12 - 19h – Missa - TEMA – 
APRESENTAÇÃO DE JESUS NO TEM-
PLO DE JESUSALÉM.

 CELEBRANTE: Pe. José Raimundo

Dia 18/12 -  19h – Missa  - TEMA – 
FUGA DA SAGRADA FAMÍLIA PARA 
O EGITO.

CELEBRANTE: Dom Jacyr Francis-
co Braido

Dia 19/12 - 19h – Missa  - TEMA – 
PERDA E ENCONTRO DE JESUS NO 
TEMPLO

CELEBRANTE: Padre Felix Manoel 
dos Santos, FC

Dia 20/12 - 19h – Missa - TEMA – A 
SAGRADA FAMÍLIA EM NAZARÉ.

CELEBRANTE: Pe. Padre José 
Myalil Paul

Dia 21/12 - 19 h – Missa  - TEMA – SÃO 
JOSÉ EXEMPLO DE FIDELIDADE NA 
MISSÃO.

CELEBRANTE: Dom Tarcísio Sca-
ramussa, SDB

Dia 22/12 - 17h - Procissão; 18h – Mis-
sa Solene– Benção das Famílias. CELE-
BRANTE: Pe. José Raimundo da Silva

End.: Paróquia Sagrada Família - Praça Dr. 
Bruno Barbosa, 150 - Jardim Castelo - 
(13)3291-1515 - Santos.

Festa da Sagrada Família

Acesse:
www.diocesedesantos.

com.br
facebook/

diocesedesantos

Programação da Festa 
de S. João Evangelista
Novena de 15 a 23 de 

dezembro
e missa solene 

no dia 27/12, às 19h30.
End.: Rua Marcolino Xa-
vier de Carvalho, 26 - Ci-

dade Náutica - Cj Tancredo 
Neves/SV - 3463-9044
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A
ssessoria de Com

unicação Liceu Santista

O protagonismo, o engajamento 
e a criatividade dos jovens são meios 
poderosos para mudança de para-
digmas em diferentes situações. A 
questão climática é uma delas. No 
entanto, mais do que apenas acom-
panhar as alterações significativas 
do clima no planeta e suas conse-
quências, eles estão partindo para 
ações mais efetivas. Vide a ativista 
Greta Thunberg, de apenas 16 anos, 
que chamou a atenção do mundo 
para a questão ambiental.

No Liceu Santista, também os 
jovens estão se organizando. Seis 
alunos do Ensino Médio foram 
selecionados para participar do Ob-
servatório Jovem de Mudanças Cli-
máticas da Baixada Santista, um dos 
três projetos selecionados pela ação 
global My Mark: My City, do Museu 
das Nações Unidas (ONU Live) e do 
Conselho Britânico, promovida em 
Santos pelo Instituto Procomum. 

Por meio do Observatório, li-
derado pelo geógrafo e professor 
Adriano Liziero, os liceístas discu-
tiram partes do relatório do Painel 
Intergovernamental sobre Mudan-

Alunos do Ensino Médio participam do 
projeto My Mark My City da ONU Live

ças Climáticas (IPCC), divulgado em 
Genebra, Suíça, em 8 de agosto de 
2019, e criaram um infográfico com 
linguagem jovem.

A arte, que será divulgada no 
início de novembro, tem foco na 
relação entre o uso do solo e a emis-
são de gases na atmosfera e o que 
pode ser feito para retardar e/ou 
minimizar os efeitos nocivos para a 
população e para o planeta. O info-
gráfico será utilizado em campanhas 
internacionais, disponibilizado em 
português, inglês, francês, italiano 
e espanhol, em mídias impressa e 
digital, para jovens de diversas re-
giões do mundo.

Visitas monitoradas
O Liceu Santista está com ma-

trículas abertas para o Berçário, 
Educação Infantil, Ensinos Funda-
mental e Médio. Venha conhecer 
o Projeto Pedagógico da escola e 
suas instalações. Agende uma visita 
monitorada pelo telefone (13) 3205-
1010 ou pelo email comunicacao@
liceusantista.com.br . Acesse as re-
des sociais do Liceu Santista.

Com o objetivo de atender aos 
requisitos básicos para a promoção e 
a proteção da saúde, a UniSantos e a 
Prefeitura Municipal de Guarujá irão 
desenvolver o projeto “Alimentação 
Saudável”, no início do próximo ano, 
na Praia das Pitangueiras. Ambulantes 
e frequentadores da praia fazem 
parte da ação que envolve docentes, 
pesquisadores e acadêmicos dos 
cursos de Gastronomia e Nutrição.

 A pesquisa terá início com os 
frequentadores, turistas e moradores 
da cidade, para conhecer os hábitos 
alimentares. Na sequência, serão 
conhecidos os cardápios oferecidos 
pelos ambulantes e serão oferecidos 
cursos de formação para preparação 
de alimentos saudáveis, além de ações 
de educação alimentar, ambiental e de 
sustentabilidade.

As novas receitas que serão sugeridas 
aos ambulantes incentivarão para o 
aproveitamento total dos alimentos 
e consequentemente à redução de 

Cursos de Gastronomia e Nutrição  
promovem ação educativa com ambulantes 

resíduos sólidos.
 EDUCAÇÃO – Por meio de 

workshops e oficinas no Laboratório 
de Gastronomia e Nutrição, os 
docentes irão preparar os ambulantes 
para o preparo dos alimentos e 
técnicas de cocção que permitem 
preservar o valor nutricional e o 
sabor dos alimentos, bem como boas 
práticas de manipulação. Sem contar 
com ações visando as boas práticas de 
higienização e de educação ambiental 
para o descarte correto de resíduos.

A obra “Migração, 
Refúgio e Saúde”, 
organizada por 
Alejandro Goldberg, 
Cassio Silveira e pela 
docente do Programa 
de Pós-Graduação 
em Saúde Coletiva da 

UniSantos, professora doutora Denise 
Martin Coviello, conquistou o 2º 
lugar, na categoria Ciências da Vida, 
do 5º Prêmio ABEU.

Com o selo da Editora Universitária 
Leopoldianum, a publicação apresenta 
pesquisas de autores nacionais e 
internacionais sobre a temática das 
migrações transnacionais e o diálogo 
com a área da Saúde.

Migração, Refúgio e Saúde

Orientação visa também evitar frituras

A Universidade Católica de 
Santos foi homenageada durante as 
comemorações pelo 20º aniversário 

de criação do 
Departamento 
de Polícia 
Judiciária de São 
Paulo Interior – 

Homenagem à UniSantos
Deinter 6 – e dos 50 anos de criação 
das delegacias seccionais de Polícia de 
Santos e Registro. 

 A honraria foi entregue ao reitor, 
professor mestre Marcos Medina Leite, 
como reconhecimento pela parceria 
da UniSantos com a Polícia Civil 
do Estado de São Paulo em muitos 
projetos e serviços, como o Núcleo 
Especial Criminal (Necrim), ligado à 
Faculdade de Direito, que, inclusive, 
neste ano recebeu o prêmio destaque 
policial do mês de março, por ter se 
destacado como o primeiro no Estado 
de São Paulo em produtividade.

Projeto será realizado com frequentadores e ambulantes da Praia de Pitangueiras

Foto: Prefeitura de Guarujá

 O prêmio outorgado pela 
Associação Brasileira das Editoras 
Universitárias (ABEU) tem o objetivo 
de incentivar a qualificação das 
produções científicas e acadêmicas 
das editoras universitárias.

Denise 
Coviello e o 

coordenador 
da Editora 

Leopoldianum, 
Marcelo Di 

Renzo

Reitor, professor 
Marcos Medina, 
recebeu o troféu 

Por meio do Observatório, liderado pelo geógrafo e professor Adriano Liziero, os liceístas discutiram partes 
do relatório do Painel Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas (IPCC), divulgado em Genebra, 
Suíça, em 8 de agosto de 2019, e criaram um infográfico com linguagem jovem
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Diocese celebra Cristo Rei do Universo
No dia 24 de novembro, o Povo de 

Deus reunido na Diocese de Santos 
celebrou a grande Solenidade de Cristo 
Rei do Universo, com a missa presidi-
da pelo Bispo Diocesano D. Tarcísio 
Scaramussa,SDB, e concelebrada pelo 
Bispo emérito D. Jacyr Francisco Brai-
do,CS, e demais sacerdotes da Diocese. 

Neste dia foi celebrado também 
o Dia Nacional do Cristão Leigo, o 
encerramento do Ano Vocacional Na-
cional e do Ano Litúrgico. 

Como é tradição na Diocese, os 
cristãos assumiram como gesto con-
creto a doação de alimentos e ma-
terial de higiene pessoal, que foram 
encaminhados pelo Viariato Social 
para a Pastoral Carcerária e famílias 
assistidas pelas pastorais sociais.

(Confira o homilia da missa pro-
ferida por D. Tarcísio à pág. 2 desta 
edição.)

Fotos: Chico Surian

A juventude marca presença na solenidade de Cristo Rei entronizando a Cruz da Jornada Mundial da Juventude como lembrança do compromisso missionário

Agentes da Pastoral Carcerária

D. Tarcísio Scaramussa: “Aceitar o reinado de Cristo significa reconhecê-lo como nosso Salvador e Mestre, 
e deixar que conduza nossa vida nos caminhos de seu Reino.”


